
Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

São Vicente de Paula 
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O beneficio sem ostenta-

ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 

material e o da 

moral 
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Aos homens do presente não 
è dado ainda descortinar cm 
toda a sua amplitude, a mi r são 
grandiosa de Jesus, no cenário 
terreno. 

Portador do Código Divino, 
cujo esplendor perdera-se na 
noite das conciencias anestesia-
das pelo culto idolatra, a sua 
palavra de embaixador do Eter-
no não merecera crédito, os 
seus ensinamentos de luz e vi-
da moveram o riso dos mes-
tres, as suas máximas e exem-
plos despertaram o rancor na 
alma dos sábios detentores da 
lei. A boa nova de que se fi-
zera portador pouco interesse 
despertara. 

Era esperada a vinda de um 
proféta que reinaria sobre Is-
rael com soberania absolura. 

Apresentando se quasi aban-
donado, tendo por companhei-
ros paupérrimos pescadores e 
gente do povo que se exta-
siavam com as suas promessas 
consoladoras, desde logo se tor-
nara alvo do setarismo domi-
nante, conjurando a sua perda 
como agitador perigoso. 

Jesus, o filho do carpinteiro, 
não dispunha de um séquito 
brilhante com que se impuzesse 
ao conceito que dele se espe-
rava. Revelava em seu porte a 
humildade dos plebeus, a po-
bresa da gentalha das ruas, in-
culcando-se filho de Deus, o-
perando sortilégios contra os 
ditames da lei oeshumana, cu-
jo rigor as gerações experimen-
taram dolorosamente. Com as 
suas prédicas de amôr e de per-
dão, falando do Pai que o en-
viara á salvar os pecadores 
transviados na senda escabrosa 
do erro, iluminando as almas 
com o bafejo do seu amôr pu-
ríssimo, instruindo a ignorancia 
servilmente anquilosada á le-
tra morta da Escritura, curan-
do os enfermos torturados pe-
la dôr sem esperança, o Ama-
do Mestre connecia de antemão 
o meio hostil que o esperava. 

Como credenciais possuia a 
simplicidade inegmlavel dos san-
tos, a humildade grandiosa dos 
justo*, a caridade pura que pai-
ra junto ao trono de Deus! 

Arrogantes e revoltados, os 
príncipes c sacerdotes distribui-
dores da lei, jungindo á letra 
sem vida do ensino mosaista 
imensa legião de escribas pre-
tenciosos, de fariseus hipócritas 
quedavam-se estupeíãtos ante 
o arrojo jamais visto, do jovem 
galileu á minar com a nova 
doutrina a fortalesa erguida so-
bre longos séculos de tradição! 
Urgia uma solução capaz de ex-
tinguir o germen da nova he-
resia, cujo contagio se estendia 
a todas as camadas sociais, prin-
cipalmente no seio do poviléo 
supersticioso. 

Escribas e doutores da lei, tra-
mavam em conciliábulos satani-
cos, a morte de Jesus. Da sua 
doutrina apanharam heresias tre-

E C O E H O M O 
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menda?, já por se intitular fi-
lho de Deus, já por perdoar 
os pecados, curando aos sába-
dos consagrados pela lei, pres-
crevendo o perdão das ofensas, 
proclamando a lei máxima do 
amôr e da caridade como 
condições únicas á salvação . 

Como se sentiam feridos, a-
qucles corações dc lama, afeitos 
ao mister de interpretar a lei 
ao sabor dos preconceitos de cas-
ta! Almas cégas ao clarão da espi-
ritualidade, pretendiam apaga-la 
pelo rigor prescrito nas leis de 
Cesar, draconiana mente distri-
buídas ! Corno «e atrevera tal ho-
mem a enfrentar séculos de Uma 
tradição austera implantada pe-
\(y profeta do Sinai, antepon-
do novas modalidades dc cren-
ça, fundamentadas no amago da 
própria lei disciplinar: 

XXX 

Jesus viera dar desempenho 

á severa lei então em vigor, 
desenvolvendo a doutrina de 
luz e vida revelada á Moisés, 
consubstanciada nos dez man-
damentos, código eterno que 
permanecerá marcando a evo-
lução humana pelos séculos etn 
fóra. 

Ouçamos o grande Antonio 
Vieira, ao referir-se com aquela 
sabedoria invulgar.á personalida-
de do Filho de Maria, nascido 
na extrema indigência, de cuja 
oração destacamos alguns tre-
chos :— «Nada ha tão grande 
como a humildade. 

«A humildade vence todas as 
tiranias, destróe todas as dificul-
dades. A humildade é irmã ge-
mea dt persistência, filha dileu 
da força. Humilde nasceu Jesus; 
humilde viveu e humilde pas-
sou pelo mundo. Ninguém foi 
mais simples e mais humilde do 
que cie; mas ninguém como 

ele é tão grande e tão simples. 

O que navía de dominar os 
grandes tinha dc manifestar-se 
tão pequeno que havia de nas-
cer ao desabrigo, entre os sim-
ples e entre os brutos. 

N l o poderia nascer mais po-
bre. 

Sc nascesse na rua, ainda te-
ria por této o céu, por luz as 
estrelas; assim, nascendo em 
uma gruta, não tinha por této 
senão as pedras negras e não 
teria por luz senão o frouxo 
clarão de alguma lanterna lô-
brega. 

Por cama, palhas; pc.r con-
forto, palhas. Nasceu sem lar e 
sem conforto, e morreu sem 
cobertura e sem justiça. 

Ao criminoso faz-se justiça; 
Jesus foi menos que cie por-
que se lhe negou justiça. 

E porque havia de ter tão 
miícravel principio e fim aque 

Algumas centenas de contos de réis 

Estão sendo distribuídas com os cigarros N. 8 8 e A u -
tomóvel Olub, durante as festas de fim de Ano, em 
BRINDES E C H E Q U E S pela vitoriosa Cia. Caste-
lões, com deposito em Ribeirão Preto á rua Amador Bue-

no, 53. — Pelo que são e pelo que representam 
F U M E M G A N H A N D O o G A N H E M F U M A N D O 

OS BONS CIGARROS 

N. 8 8 e AUTOMOVEL CLUB 

!e que era filho dc Deus, c o 
maior que a memoria dos ho-
mens regista ? 

Porque a sua doutrina havia 
de ser pregada e exemplificada ; 
e assim como ela è a maior 
que tem vindo ao mundo, o 
exemplo havia também de ser 
o maior. Quem lhe acreditaria a 
paz e o amôr pregado, se ele 
o não exemplificasse na sua 
cordura de simples, na sua sa-
bedoria de justo, na sua abne-
gação dc humilde? 

Jesus sem a gruta de Belém, 
não seria Jesus». 

XXX 
A humanidade, numa come-

moração enfadonha, cada vez 
mais fútil e sem real sentimen-
to de veneração, relembra o 
nascimento do Mestre com to-
dos os requintes pomposos das 
festas pagãs. Desapareceu o cs-
píiito cristão. O altaneiro exem-
plo dos primitivos dicipulos cu-
jo devotamento as gerações re* 
legaram ao esquecimento, exta-
siadas ante o accndrado amor 
daqueles homens rudes, deste-
meres e dispostos a todos os 
sacrifícios no desempenho sa-
grado de espalharem a palavra 
do Mestre, não mais empolga 
a cristandade dos tempos mo-
dernos, 

O que hoie médra é rústica 
imitação, é homenagem mun-
dana e calculista, falsa c retum-
bante, plasmada em encenações 
condizentes ao interesse imedia-
to. Agarra-se a idéa mater pa-
ra dar pasto ás diversões favori-
tas. Os olhos cravaram-se na glo-
ria do mundo, esquecidos dos 
bens celestes. Já não ha roais 
crença, a fé esvaiu-Se. O que 
se busca são as alegrias desta 
vida, a conquista do reino de 
Cesar. 

E assim, a leva humana, in-
tranquila e gemedora, atravessa 
a monotonia dos séculos sem-
pre em demanda de um bem 
do qual se afasta cada vez 
mais . , . Eç* de Queiroz, aque-
la pena brilhante, tão apreciada 
nas letras portuguesas, também 
focalisa o grandioso aconteci-
mento com elevada sabedoria : 
«Jesus, humilde, simples c bom, 
procalmou a igualdade de to-
das as crcaturas perante Deus. 
A sua palavra é c será sempre a 
palavra da verdade. A mais \K-IA 
moral, a mais sã filosofia, a 
mais douta justiça, que os ho-
mens tem inventado em sécu-
los de lucubraçõese conquistas, 
são um pálido arremedo daque-
la que aquele maravilhoso cé-
rebro transmitiu aos seu» com-
panheiros descalços e humildes, 
e que eles legaram piedosamen-
te á eternidade. Tudo no mun-
do é infinito; só a palavra de 
Jesus será eterna, porque resis-
tirá a tudo, como a verdade. 

Quando a terra haja termina-
do a sua missão e pawe á clas-
se das cousas inúteis c reforma-

Cont. na 4». página 
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Só com uma cútis de rosa 
pôde a mulher ser formosa, 
delicada, bela emfim, 
si, de noite, cuidadosa, 
uza a Cera Sulfurosa 
e, de dia, o Krenogin 

A Cêra Sulfurosa, o Krenogin e o sabonete 
Poços de Caldas são produtos do Laboralo-

rio POÇOS DE CALDAS 

DR. LUIZ RAMOS FILHO 
KX IBT, PROF. MIGUEL COUTO 

Pulmão, Aparelho digestivo, Rius, Moléstias de senhoras 

Instalação para exames completos de R A I O S X 

Atende chamados pnra outras localidades 

Consultorio e residência: Praça NOBSH S. da Conceição, 1157 

TELEFONE , 283 - - FRANCA 

EVANGELHO DOS DOZE SANTOS 

CAPITULO XXI 

Aos Teus 
— — — S B ! 

Imagina que tu tenha che-
gado a derradeira jornada ter-
rena, na qua l Eu prometi a-
companhar te áa regiões as-
trais. 

Como já sabes, aparecertc-á 
apenas acordado de um so-
nho fautasraagorico, qua l é 
de certo a pareatesi planeta-
ria ; todavia necessaria para 
a maior purif icação do espí-
rito. 

Eis portanto o instante so-
lene de uma nova e renova-
da fase da tua imortalidade. 
Ao redor de ti se apertam í-
numeras Entidades para dar-
te as bôas vindas na paz do 
Senhor. 

Como determinaste na Ter-
ra, Eu te veio ajoelhado, e-
levando uma prece de grati-
dão a Jesus, a cujo Verbo, 
que pregaste com fervor, tu 
deves uma outra consciente 
ressurreição da carne. 

Ouço e prelibo a tua pre-
ce. . . 

«Mestre, meu querido Mes-
tre, rasga o vèo que me a-
fastou da tua celeste visão 
até hoje, e concede-me a su-
prema graça que Te pedi nas 
horas tristes da minha vida 
f ís ica: a de poder deliciar-
me no Teu olhar divino. 

Eis-me aos Teus p é s . . . 

Foi longa e tormentosa, 
Mestre, a minha jornada ; to-
da uma vigilia de dores ine-
narráveis, de esperanças il-
ludidas, de ancias cruéis, pa-
ra o corpo e o espírito. 

A i ! quantas vezes eu sen-
ti faltar-ine as energias fi-
sico-morais, para vencer as 
crises purificadoras que a-
eompanham, fatalmente, ca-
da reincarnação. 

Mas em todos os abatimen-
tos escutei a Tua Voz que, 
qual éco inestinguivel do 
Gólgota, vibra na Humanida-
de como u m grito de cora-
gem e de fé nos seus radio-
sos destinos. E este Teu gri-
to foi a luz que me guiou na 
subida do calvário, amparan-
do-me em cada tormentosa 
qnéda. 

Infalivel corolário da mi-
nha odiosséa, ó hoje a eta-
pa que ine conduz aos Teus 
pés, meu Mestre de atnôr e de 
p e r d ã o . . . 

Em vão os infelizes que 
deixei na Terra, blasfemarão 
que Tu és a ilusão da vida 

Rés— 
eterna. Não, a Tua visão é 
para mim o prêmio de uma 
outra prova suportada Cris-
tian amente. 

Sim, pois que eu v ivo o 
progrido em Ti, espelho úni-
co de Felicidade Eterna». 

Seja a tua prece o perfu-
me da tua alma, na chegada 
ás regiões astrais. 

Mariano Rango PARAGON A 

DR. JOSÉ ENGRACII OE FARIA 
ADVOGADO 

CONSULTOR JURÍDICO DA ASSOCIA-

ÇÃO COMMERC IAL E INDUSTRIAL 

DE FRRNCA 

E X P E D I E N T E 
Das 13 ás 14 horas no Pala-

cete Baroneza da Franca 

Fóra desse horário 6 rua 

Campos Sales, 863 
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Mediúnico 

Receb. por Dalila B Bianchi 

-Nata l ! 
—Sim, Natal. 

Sabes tu o que significa es-
sa data? 

—Oh ! sim. É a data d o nas-
cimento de Jesus, festejada por 
tDdos com amôr e alegria 

—Por lodos?! Nâo amigui-
nha. Estás enganada. Quantos 
não ha por af que nâo têm o 
que comer em sua casa equan-
tas criancinhas ha que r3o 
tèm um brinquedinho para 
disfarçar suas misérias. 

— È verdade amiguinha. 

Neste momento fizeste-me 
recordar um desses quadros 
que poude observar o ano 
atrazado. E que tristeza! Vou 
te contar: 

—Nesse dia, dia de Natal, bem 
de manhã, estava eu entre 
muitas amiguinhas, brinque-
dos, doces, tudo que podes 
imaginar e nesse momento de 
tantas alegrias, observo um 
carro parar em (rente ao por-
tão de minha casa e o seu 
condutor disse que viéra bus-
car mam£: , pois, titia passava 
mal. 

Com bastanl sentimento dei-
xei meus brinquedos e ami-
guinhas para acompanhar ma-

mãe- Era bem longinho da ci-
dade. 

— E m certo logar, poucos pas-
sos retirada da estrada, estava 
uma humilde casinha, e do 
seu interior se ouvia gemidos. 
Mamãe, comovida, fez parar o 
carro. 

—Peneiramos nesse lar. Q ue 
horror!... A mãe gravemente 
enferma gemia tristemente. Ao 
redordo leito, tres criancinhas 
choravam e pediam pão. 
— O h ! que sofrimento! Nada 
tinham que lhes saciasse a fo-
me. O fogo estava morto e 
o fogão frio como que ha mui-
to nâo o tivessem aquecido. 
Mamãe, entre lágrimas e de-
sespero, fez voltar o carro, le-
vando para minha casa a en-
ferma e as três criancinhas. 
—Anleesse quadro, o condu-
tor fez ciente que titia não es-
tava enferma e que assim fez 
para passarmos o Natal em 
sua companhia. 

— Admiradíssima, mamãe ex-
clamou: Oh ! Jesus bondoso, 
foi apenas para que eu fosse 
acudir esta moribunda que i-
ria sucumbir si não a socorres-
sem. 

— Passarei um feliz Natal em 
sua companhia. 

— O h ! como me enche de 
emoções essas palavras, mas, 
sei Maria que nem todos fes-
lejam o Natal com alegria, pois, 
a miséria percorre dagui e da-
li- Bem assim amiguinha, que 
não devemos esquecer os ne-
cessitados. 

Vamos juntas, pedir a Jesus 
por eles: 

Jesus oh! mestre amado. 
Díi confsrlD aos necessitados. 
One o balsamo consolador 
Stja sobre eles deramalo. 

(Dntla p«lo rspirito de Amsri* 
oo Bairro!) 

Espiritismo e Esperanto 
Desde o inicio da divulga-

ção do esperanto, desfraldan-
do a bandeira da confraterni-
sação universal, encontrou a 
língua inlernacional neutra a 
mais franca e leal simpatia dos 
espiritistas em todos os países-
Essa atitude, muito consequen-
te pela identidade de ideais, 
vem-se firmando sempre, ano 
a ano, havendo sido aprova-
das por unanimidade de votos 
nos Congressos Espiriticos 
Internacionais todas as mo-
ções apresentadas a favor do 
esperanto como língua de com-
preensão entre os espiritistas 
de idiomas nacionais diferen-
tes. 

Dessa simpatia teórica, em 
fôrma de virtude passiva pois 
que limitada a concordar com 
a lingua neutra como instru-
mento de aproximação dos cè 
rebros e corações, sem no en-
tanto empreender praticamente 
o emprego do esperanto pelos 
espíritas, teríamos, que sair um 
dia, e alguém teria que tomar 
a dianteira. Caso contrario per-
maneceríamos sempre na si-
tuação das nações que apoiam 
o desarmamento como meio 
de chegar-se á paz perpetua, 
mas esperam que os outros 
povos se desarmem primeiro. 

Porque nâo deveriamos-ser 
nós os epiritistas brasileiros a 
sair primeiro, quando o Es-
piritismo em nossa Pátria to-
ma principalmente a fôrma e-
vangélica de confraternisação, 
q u a n d o as comunicações 
dos nossos Guias não cessam 
de advertir nos que a Arvore 

1 - E aconteceu que o Se-

nhor saiu da cidade indo com 

seus discípulos para um lugar 

montanhoso. E dirigindo-se á 

um monte, por um caminho 

íngrime, ali encontraram um 

animal de carga. 

2— E o cavalo t inha caido 

sem poder com a carga; e o ho-

mem batia-lhe de modo que 

o sangue lhe corria das fe-

ridas. Então Jesus, aproxi-

mando-se, lhe disse: Filho 

da crueldade, porque espan-

cais o vosso a n i m a l ? Não 

vêdes que não pôde com es-

se peso, e n ão vêdes que 

está sofrendo? 

*3— Mas o homem respon-
deu ; Que tendes vós que ver 
com isso ? Assiste me o direi-
to de lhe bater como me 
aprouver porque é meu que 
o comprei por bom dinheiro. 
Indagai desses que vos acom-
panha e me conhecem, si uão 
é assim. 

do Evangelho foi transplanta-
da para a Terra do Cruzeiro, 
que o Brasil é o país predes-
tinado a ser o Coração do 
Mundo , que aqui será o cen-
tro da grande civilização pa-
cifica e fraternista do futuro? 

Devíamos ser os primeiros 
e—graças aos Céus—estamos 
sendo os primeiros a entrar 
na prática da lingua neutra 
internacional nas rodas espi-
riticas. 

No ano de 1937 foram da-
dos vários passos nesse sen-
tido, dos quais, em traços lar-
gos, vamos mencionar os se-
guintes: 

A liga Espiriticado Brasil in-

cluiu o ensino do esperanto 

em seus cursos secundários. 

A Federação Espírita Brasilei-

4 — E a lguns dos discípulos 
disseram : Assim é, Senhor, 
como ele d i z ; nós vimo-lo 
comprar. E o Senhor tornou 
a fa l a r : Não vêdes como es-
tá cheio de sangue, e nâo o 
ouvis chorar e lamentar-se? 
Mas eles responderam : Nòs 
não o ouvimos chorar nem 
lamentar-se. 

5- - E o Senhor entristeceu 
e d isse: Sois infelizes pela 
dureza de vossos corações. 
Vos não ouvis como ele se 
lamenta e pede misericórdia 
ao vosso Pai Celestial; po-
rém três vezes mais infe-
liz é aquele contra quem ele 
se lamenta chorando na sua 
dôr. 

6—-E, chegando-se, lhe to-
cou, e o cavalo levantou-se 
estando-lhe saradas as feri-
das. Ao homem, porem, Ele 
disse: Segui, agora, o vosso 
caminho e n ão torneis a ba-
ter, se desejardes também en-
contrar misericórdia. 

ra abriu as colunas de seu ór-
gão oficial á propaganda do 
esperanto; encarregou a um 
de seus socios de preparar um 
manual de estudo dessa lin-
gua e fê-lo editar pela sua Li-
vraria (que até então só im-
primira obras doutrinárias); 
organisou a distribuição de 
uma obra de propaganda no 
país todo; estabeleceu uma ri-
ca secção de livros em espe-
ranto e de obras didáticas em 
português, francês e inglês so-
bre o idioma etc. 

Já puzemos, pois, a mão na 
rabiça do arado e não pode-
mos olhar mais para traz! È 
longa a tarefa? Que importa 
isso si o Brasil é tão jovem e 
o futuro é eterno! 

Ismael Comes Braga 

"Certificado de Reservista" 
3a. Categoria 

É de real importancia para todo o cidadão o CER-

TIFICADO DE RESERVISTA. 

ftegularise sua situação militar obtendo o "certificado". 

Informações e mais detalhes com o senhor 

MAR IO REIS 

NATAL DE 1937 
O Rádio Clube Hertz de Franca apela para todos os 

corações generosos no sentido de encaminhar á PRB5 

um óbulo para o NATAL DA CRIANÇA POBRE. 

A dádiva pode ser em dinheiro, brinquedos e princi-

palmente roupas, mesmo roupas usadas. 

O NATAL DA CASA DE S. ALLAN KARDEC 

Desejando proporcionar aos asilados um dia alegre, 

a Casa de Saúde pede a todos os parentes e amigos 

das pessôas internadas, enviar um presente de Natal ás 

mesmas, e igual gesto poderão ter as pessôas que não 

possuem doentes internados, pois este pedido é endere-

çado também ao povo em geral. 

Dr. JONAS D. RIBEIRO 
O P E R A D O R £ PARTEIRO 

ALTA E PEQUENA. CIRURGIA 
Of*r»çó»s no astomago. vaaieul« biliar, rin»- baxga • toda • quakjuar 

cirurgia abdominal • oaiaa 

Consullorio e residência: 

Travéssa da Maçonaria n. 2 — F R A N C A 
15-7 
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Encadernações 
Fazem-se nesta oficina, em qualquer quali-

dade de livros trabalhando pelos mais 
modernos métodos, a preços módicos -:-

S e r v i ç o b e m a c a b a d o 

Rua Campos Sales, 929 

t J. 11 

Escola iß Corte e Mm "JEANNE Q'ÂRG" 
MARIA BARINI comunica aos interessados que abriu à 

Rua Couto Magalhães n. H 2 nesta cidade, urna es-

cola de C O R T E E COSTURA, que se aclia devida-

mente registrada na Superintendencia da Educação 

Profissional de São Paulo. 

Aceita alunas para C O R T E E COSTURA, pelos métodos 

mais modernos, entregando no fim do curso o respetivo 

diploma, reconhecido officialmenle 

Medico 

Operador Parteiro 

ESPECIALIDADES : PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultoria e ResiJencia: 

Rua Maior Claudiano I . 949 
Telefone 1-5-5 

FRANCA 

' ' i ' 1 ' — I I 

EXPEDIENTE 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 mêses 128000 
„ „ 6 „ 78000 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por tinha 8300 

Anúncios, editais, etc., preço» 
a ooinbiunr-ee 

Correspondência para a Caixa Gá 
A direçSo do jornal não é soli-

dnria, em pirte, com 9 aidéias 
expendidas pnr seus cola-

boradores 
Não PC devolvem originais, mos-
mo os que uno s5o publicados. 
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Agente nesla praça: Ange l o Preso t to 

O único que dá assistência gratuita 

FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 

a i a 

ESCRITQRIO FORENSE 
D I O C E S I O D E P A U L A E S I L V A 

Inscrito na ordem dos advogados de S. 1'auio 

H O N O R Á R I O S M Ó D I C O S 

Dr. T. Novelino 
Medico pela Faculdade dc Me-

dicina do Rio de Janeiro 

CLÍNICA GERAL—CIRURGIA — PARTOS 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 

Rua Major Claudiano Num. 892 

E. S. Paulo Franca 

RUA MAJOR CLAUDIANO 1.139 

Os seus sctviços tipográficos clivem ser confeccionados pela " A 
Nova Era"; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de vêrcm seus impressos feitos com capricho e elegancia -:-

ALLAN K A R D E C 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 

Inferno — A Oénesis — Obras Pó 
tu mas ene. a 7$ 

O que é o Espiritismo ene. 55 
O Principiante Espirita ene. 4S 
A Prece ene 3$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

Maneta bch. 6$ cnc. 8$ 

N O G U E I R A D E FARIA 

O Trabalho dos Mortos bch. 6S ene. 8$ 

ESTRELL1TA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6$ 

O Mendigo do Presidio bi . 5$ 

VICTOR H U O O 
Na Sombra e na Luz (mi.) br. 6$ ene. 8$ 
D o Calvário ao Infinito « br. 8S ene. 10$ 
Redenção (rtn.) br. 6$ ene. á$ 

M É D I U M A Q U I N O 

A Barqueira do Júcar (rni.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W . R O C H E S T E R 

A Vingança do Judeu br. 8$ ene. 10$ 

M IGUEL VIVES 
O Ouia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

ANOEL A G U A R O D 

Grandes e Pequenos Problemas \ 

br. 5$ ene. 7$ 

ELIAS S A U V A O E 

Mireta br. 4$ ene. 6$ 

C A R L O S IMBASSAHV 
A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 
O s Menezes (rm.) br. 4 ) ene. 6$ 

DR. A. L O P O VILLELA 

Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 

CELESTINA A R R U D A LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ 

Espirito das Trevas br. 6$ ene. 8$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 10$ ene. 14$ 
Hilaritas br. 4$ ene. 7$ 

Livraria d'A Nova Era 
OISUAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL OIBIER DR. BEZP.RRA D E M E N E Z E S 

Analise das Cousas br. 4$ ene. 6S A Doutrina Espirita como Fi-

O Espiritismo br 6$ ene. 8$ losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 

ALFONSE BUÉ !. Loucura Sobre Novo Prisma 

Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6$, br. 

Magnetismo e hipnot ismo Cu- ]| ERNESTO B O Z Z A N O 

rativo br. 63 ene. S$ Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — ! 

O U E R R A J U N Q U E I R O 

Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 

Rimas de Além Túmulo br. 4$ 

M A N O E L P IZARRO 

Contradições de Catolicismo e 

Os Enigmas da Psycometria e os Fe-

noinenos da Telestesia — A Crise de 

Murte Cd. vol. br. 5$ ene. 7$ 

Pensamento e Vontade — A Metapsi 

ca Humana — Fenómenos no momen-

to da Morte ene. cd. 7$ 

LÉON D E N I S 

Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 8$ 

BITTENCOURT SAMPAIO |l O Mundo Invisível e a 

Jesus Peranle a Cristandade Guerra br. 3$ ene. 4$ 

br. 5$ ene. 7$ O Problema do Sér do 

De Jesus para as Crianças Destino e da Dór br. 8$ ene. 10$ 

br. 2$ ene. 4$ Depois da Morte br. 6$ cnc. 8$ 

M A N O E L A R À O N o Invisível br. 8$ ene. 10$ 

O Claustro (belisssíino rm.) ene. 6$ O Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 

_ i O Além e a Sobrevivência 

V V, „ C ° N A N D O Y L E J do se , br. 2$ ene. 4$ 

A Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ o Grande Enigma br. 4$ ene. b$ 

P A D R E M A R C H A L Cristianismo e Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

Espirito Consolador br. 6$ ene 8$ j ANTOINETTE B O U R D I N 

I Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6$ 

br 2$ ! A N T O N I O L IMA 

G U S T A V O M A C E D O O meu diário cari. 3$ 

Religiões Comparadas br. 6$ ° | s p , n , T ° m f ' n C " " ' . l 

F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER g ^ t 

Parnaso de Além Túmulo ene. 7 $ A Caminho d o Abismo br. 4$ ene. 6$ 

AMALIA D O M I N O O S SOLER Senda de Espinhos br. 4$ ene. 65 

Fragmentos das memorias do ; Estrada de Damasco br. 4$ ene. 6$ 

Padre Qermano br. 6$ ene. 8$ Prof. TEÓF ILO R. PEREIRA 

R O M E U A. C A M A R O O Jesus — Corpo Flúidico br. 3$ 

O Protestantismo e o Espiri- Catecismo Espirita br. cd. 1 $ cnt. 50$ 

p tisnio i Luz dos Evangelhos 6$ Preces e Explanações br. cd. 1$ cnt. 45$ 

C O M U N I C A Ç Õ E S 
Convite i Felicidade 

JUL IO CESAR LEAL 

A Casa de Deus br. 4$ ene. 6$ 

VINÍCIUS 

Em Tomo do Mestre br. 5$ ene. 7$ 

Nas Pógadas d o Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL B O D I E R 

A Granja do Silencio br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 

Espiritismo Contemporâneo 7$ 

Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILL IAM C R O O K E S 

Fátos Espiritas br. 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O LUIZ S A V Â O 

Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

Z ILDA G A M A 

Elegias Douradas (poesia») br. 2$ 

LUIZ JACOLL IOT 
O Espiritismo na índia br. 4$ 

E D W A R D O R E E N 
O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 
O Despertar de uma NaçJo 

e Subtilezas 

A. W I L M • 

Rosario de Coral br. 4$ ene. 6$ 

Dr. C A R L O S P. DE C A S T R O 

O Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Carlos 

Mirabelli br. 6$ 

A L F R E D ERNY 

Psichismo Experimental ene. 8$ 

L E O P O L D O C I R N E 

Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes cnc. 15$ 

Encarr*gamo.nos de encomendar lodo e 
«pialíjuer livro espirita nüo constante des-
ta Hsu» — O« pedidos deverão vir acom-
panhado* da importincia em ejtmur, rale 

CLil ou regintrailo c vatõre uiais o por-
IVOtíO por rolatne) endereçado* í 

" A N o v a Era" Cx- 6 5 - F r a n c a 



F G LOR IA ! . ! . " 
(RARA «A NOVA ERA») 

Natal! Do firmamento abrira-se a cortina 
ao leve farfalhar de azas angelicais: 
—"Gloria ao excelso Deus"—uma voz peregrina 
canta, no seio azul das plagas siderais. 

Por entre a multidão de estrelas, que ilumina 
os paramos docéo, esplende um astro a mais! 
E Deus, sobre o universo, estende a mão divina, 
semeando da Esperança as flores ideais. 

Nasceu Jesus—o Rei dos reis, o prometidoL 
—Mas, onde?—Num solar de pompas revestido, 
farto de oiro e festões, de brilho e de esplendor? 

—Não.Á sombra de humilde e pobre estribaria, 
abre os olhos ao mundo o Filho de Maria, 
o Caminho e a Vida, a Redenção, o Amor! 

EMILIANA DELM1NDA 

ft 

A CIDADE MARCHA. . .-Fran-
ca vai entrando numa fase fran-
camente progressista. Realizações 
de ordem diversa pompeiam no 
borborinho humano de seu aglo-
merado laborioso, conduzindo i-
déias e marcando vitorias. De es-
paço a espaço uma nova aparece, 

r de tempos em tempos "méras co-

^'itaçõos passam ao campo da rea-
daue alentadas pelo desejo mais 

sadio de fazer de nossa terra um 
centro amplamente carateristi-
co. — 

"SERTANEJA" a nossa pri 
meira grande revista auc não 

Í»assava ôntem de sonho vago, 
ançou durante esta semana o seu 
segundo numero, o qual reúne a 
colaboração mais farta e interes-
sante, extensiva em grande par-
te á cidade de Ribeirão Preto. 
" Sertaneja" é um orgulhosinho 
faiscante dos que aqui vivem e 
pelejam pela sua vida, pela sua 
continuidade e grandeza, equiva-
lentes á própria continuidade e á 
própria grandeza da sua terra de 
oriejem. 

Mas a Franca não dormiu na 
contemplação de "Sertaneja". Ou-
tra publicação feita realidade de-
verá aparecer no dia 24 — O GA-
ROTO. Não é ama revista infan-
til e nem se destina somente ás 
crianças. Ao contrario, aos gran-

F des principalmente interessa " 0 
GAROTO , porque sendo cousa 
feita pela mocidade que despon-
ta, aos entendidos e esperientes 
cabe aprecial-a e das suas im-

{»ressoes lançar um grito do es-
imulo aos que a criaram para o 

ensaio da mocidade em geral. 
O povo está esperando com 

entusiasmo o aparecimento d 'O 
GAROTO'. Estamos certos po-
rém de que a sua espera será 
bem compensada e que o " GA-
ROTO" viverá para sempre en-
volto nessa dtinsa nuvem do en-
tusiasmo qne circunda as inicia-
tivas digno» de apoio e de aplau-
so. # 

s x x 
Por fütimo vimos assinalar nes-

ta coluna mais um fóto que é 
também tuna afirmação forte do 
que estamos realizando. Trata-se 
do " Ciuom» Educativo" une o 
Grémio literário " Vrot Sabino 
IiOur«iro" inaugurou no dia 22, 
na séde da Bolsa do Estudante. 
Na campanha de que resultou es-
sa realização, a nossa Escola Nor-

Dr. Alberto Costa 
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MOYSÉS CHAMIS 

deseja aos seus ami-
gos e clientes bôas-
festas e avisa que es-
tará novamente a dis-
posição dos mesmos 
no dia 3 de janeiro. 

mal poz á prova a sua tenacida-
de e venceu rapidamente todos 
os obstáculos «té ver concluído 
o seu desejo. Não se penso que 
podemos em duns linhas dizer 
das vantnvens que adivirão do 
"Cinema Educativo"orainaugura-
do. Por isso mesmo vamos deixar 
qne elas se pronunciem e é mui-
to mnix interessante para nós 
fazer dentro de pouco o seu a-
cervo e bendizer o dia em que o 
Grémio Literário "Prof. Sabino 
Loureiro" teve a felicissima idéa 
de dotar a nossa terra de um ci-
nema educativo. Aqui ficam en-
tretanto as nossas palmas a es-
ta bela causa. 

NO PIA 1°. de janeiro de 1938 
tomará posse a nova Directoria 
do Contro Espirita Luz e Ainôr, 
da cidade de I tu vera va, eleita re-
centemente, em Assemblés Gerai 
realizada a l i d o mên em curso. 
Compôe-sc dos seguintes confra-
des : 

Presidente, Misael Silva Prado, 
reeleito; Více-Presidente. Antonio 
Ribeiro de Oliveira; 1«. Secreta-
rio, D. Julia Barbera Prndo; 2". 
Secretario, João Batista Lebrão; 
1°. Tefiourdlro, Bráulio Vilar Hor-
ta; 2°. Tesoureiro, Messias Alves 
Ferreira. 

Esta Diretoria tomará posse no 
dia 1 de Janeiro p. futuro. 

NO dia 18 do corrente, perante 
grande nasistencin, a União da 
mocidade Espírita de S. Paulo, 
em conjunto com a União da Ju-
ventude Espírita de Santana, rea-
lizou uma importante reunião li-
tero-musical e doutrinaria, á rua 
Quirino de Andrade, 57, em São 
Paulo. 

0 snr. Campos Vergai, presiden-
te da U. M, E. S., V. abriu a so-
lenidade. que, após um longo e 
apreciadíssimo programa, foien-
cerrnda pelo nosso confrade snr. 
Osvaldo Gomes da Silva, presi-
dente da U. J. 8. A. — 

PAHA S. Paulo, aflompanhado de 
sua exma. Família, seguiu ôn-
tem o snr. Moysés Chamia, de-
vendo regressar nos primeiros 
dias de janeiro. 

Tratamento clinico o cirúrgico da» mol«»lla» do» 
OLHOS, OUVIDOS, NARIZ, O A R G A N T A E B O C C A ji 

ELETR IC IDADE M É D I C A 
FONE, 123 
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LIGA ESPÍRITA DO OESTE 
NM dia 16 do corrente, esta en-

tidade comemorou o segundo a-
niversario de sua existencia com 
um bem organisado programa 
em que tomaram parte diversas 
senhoritas que abrilhantaram a 
solenidade com poesias o recitati-
vos alusivos á data. 

A con; írol ra Maria Cintra, sau-
dou com palavras repassadas de 
ternura, não sò a atual diretoria 
como também aqueles que formam 
os pioneiros principais, e com 
cujos esforços o bôa vontade foi 
construída a tenda que se deno-
minou Liga Espírita do Oe-tr. 

A seguir, o confrade Alderico 
Barbosa Sandoval, historiou a vi-
da da Liga desde a idóa primiti-
va, e que~ se tornou numa reali-
zação co 'crnta. 

Finalisando, usou da palavra 
o Snr. .José Russo, discorrendo 
doutrinariamente sobre a união 
da família espírita. 

e 
DESINCARNOU no dia 13 cies-
te mês, em Casals, o nosso con-
frade. snr. Antonio Midmlen, Vi-
ce-Presidente dó Centro Espírita 
daquela cidade. Era timdevotado 
defensor da nossa causa c o seu 
passamento repentino e^controit-
o firme no seu posto de honra, ao 
lado de outros irmSos. 

Paz ao sou espírito, são os nos-
sos augurios sinceros. 

Ecce Homo 
Continuação da 1". página 

das, a doutrina do Mestre Di-
vino persistirá, porque estará 
frutificando por esses milhões dc 
terras alem que aí se veem flu-
tuar no espaço, como lumino-
sas facetas de diamantes, depen-
durada no azul. 

Companheira inscparavel do 
espírito humano, acompanha-lo-
h i nessa infinita trajetória atra-
vés da ecernidade, embora os 
pigmeus lilipurianos que cons-
tituem alguns sábios da terra, 
se esfalfem em negar lhe a gran-
desa, como os selvagens se es-
falfam a insultar a lua. Estas 
microscópicas nulidades a quem 
a verdade encomoda, julgam 
eliminai a com a sua ne-
gação. Mas ela, a verdade, fi-
Ihi do Cristo e amada dele, 
ha-de ficar, eterna, límpida, lu-
minosa, pulcra, enquanto que 
deles não ficará lembrança na 
memória do homem. Os cor-
pos delcs-deuses miseráveis e 
fétidos, ante os quais muitos 
se curvam e prostram, no gozo 
epicuristico dc adorações bara-
tas ha-de desaparecer na lama, 
na corrupção, nos v e r m e s ; 
transformar-se em átomos que 
irão congregar-se no futu-
ro corpo ingrato de um felino, 
ou no filosofico corpo de um 

asno paciente e lanzudo; em-
quanto que a doutrina, que e-
les amesquinham, passará tran-
quila, luminosa, universal, por 
sobre os tempos e pelos espa-
ços fóra. Deles e das suas filo-
sofias não restará fragmentos; 
e etnquanto houver no univer-
so memoria de homem, have-
rá sempre uma recordação a-
morosa e suavíssima do dia 
do nascimento, na terra, de Je- ' 
sus, o Mestre, o maior de todos." 

José Russo 

CASA DE MISERICÓR-
DIA DE FRANCA 

De acordo com os Estatutos 

desta Instituição, ftcam convo-

cados todos os"associados, para 

a Assemblca Geral no próximo 

dia 2$, ás 13 horas no seu salão 

nobre, para Eleição da nova Di-

retoria e prestação de contas. 

Franca, 18 dc dezembro de 1937 

Augusto Leite 

10 Secretario. 

Res, Mon Verba 
O valor do crente não es-

tá na palavra que lhe aflora 
á boca, mas na manifestação 
dos seus atos. Não basta erêr, 
é preciso, antes de tudo, fazer. 
Não se péde a transformação 
brusca do crente. A mutação 
do caráter se procéssa lenta 
e paulat inamente. O Espiri-
tismo não reclama santidade. 
Péde trasformação gradual. 

Irmãos que vos dizeis cren-
tes espiritistas, eu vo-lo per-
gunto : tem o espiritismo con-
tribuido para a reforma dos 
vossos sentimentos? Tendes 
vos esforçado para corrigir 
os vossos defeitos e vícios? 
Eries vistos comumente fre-
quentando as tabernas e ca-
sas de tolcrancia, tendes de 
lá afastado? Como, dizei vos 
espiritistas, mais ainda vos 
entregais no vicio do HICOOI, 
a inda vos sentais ás bancas 
de jõgo, trazeis um revolver 
á cinta? Viveis ainda em 
constantes rusgas em vossas 
casas, fazendo sofrer vossas 
e-posas, vossos pais o vossos 
f i ihos? 

Oh I Não basta dizer —- eu 
creio,— é preciso provar com 
os próprios átos as vossas 
afirmativas. Não basta di-
ze r— Senhor, Senhor! — cum-
pre primeiro — fazer a vonta-
de do Pai quo está nos céus— . 
Si o vosso Espiritismo não 
contribuiu para a melhoria 
dos vossos sentimentos, a 
vosia crença não passa de 
uma formalidade, convenção 
como qualquer outra crença. 
Que digo ? Maior ó a vossa 
responsabilidade, porque i-
nundados de luz, viveis na 
escuridão. Não é bôa a D,ou tri-
na, positivas as suas verda-
des, puros os seus ensina-
mentos, réta a sua justiça? 
Que quereis então? Não, o 
homem não tem o direito de 
reclamação por f a rtar-lhe u m a 
rota segura que lhe conduza 
ao porto seguro da salvação 
e da paz. Convém antes per-
ceber nas suas lamurias de-
sinteresse e frieza, quando 
não seja, no mais das vezes, 
egoisino e orgulho. O mundo 
periga n ã o por fatalidade ine-
xorável que sobre ele pése. 

Fábrica de Sombrinhas, Guar-

da chuvas e cintos 
Arte e capricho 

João V. Giglioli 

Executa-se todo e qual-
quer serviço concer-
nente ao ramo 

Especialista em concertos 
de bolsas e cintos para 
senhoras, pastas 
escolares, ete. 

Rua do Comercio, 683 
Franca 

Procuremos em nós mesmos, 
no materialismo, na cupidez;, 
no interesse da9 cousas pe-
recíveis e materiais a causa 
única da calamidade que in-
vade todo o orbe. Ha um 
mal entendido geral, uma a-
fl ição imensa que contangia 
a todas as conciencias, cada 
nação e cada povo a querer 
devorar a nação e povo visi-
nho como terrível e importu-
no inimigo. Dentro de cada 
um de nós ha uni vulcão de 
inales em perene erupção. Não 
liaja pois motivo para discus-
sões estéreis. O ca m inhoé sim-
ples e fácil , em sendo um 
único caminho. Entra pelos 
olhos a dentro que qual-
quer processo de reforma so-
cial sem a correção indivi-
dual é inteiramente contra-
producente. Tudo é possível 
quando ha bôa vontade. Que 
n inguém se engane. Voltemos 
ao Evangelho do Mestre Je-
sus. Lá e só lá está a verda-
deira felicidade e a verdadei-
ra vida. 

T. Novelino 

X Sabão 2 M 
Lava tudo—Não contém im-

purezas— Não estraga 
os tecidos 

I k. $800 - 15 ks. 12$000 

Pedidos ao fabricante 

M . M E L L O 
Rua 0. freire, 135-Fwie, 426 

FRANCA 

'"•S. 

Dr . B r e n n o L.. P a l m a 
M E D I C O 

especialista dos 

OLHOS, NARIZ , OUVIDOS e GARGANTA 

Tratamento e operações — Indicação de oculoa 

CON8ULTOR IO : - Praça N. S. da ConeeiçSo n. 750 

(ao ludo do Instituto BioUrápico Brasileiro) 
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